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			A história de um Guerreiro


O maior desafio de um guerreiro, não é a fama pelo temor de terceiros, arrasar com nações ou mesmo uma luta inútil por um país já negociado, mas sim, a revolução da sua própria história e a construção de novas gerações que por intermédio deste, recebe princípios e valores arraigados dentro de um compromisso espiritual, moral e familiar, incorporando as virtudes imutáveis, obtendo mérito com os frutos colhidos.


			Assim se constituiu Antônio Valdir Santana, que considero irmão, amigo pessoal, que com a conquista através de se brilho interior, gerou um laço eterno comigo, e o considero um diamante precioso em minha existência! Eu te amo meu irmão!


			A superação de um homem que foi escolhido pelo Criador para um grande propósito, venceu forças espirituais, desafiou a morte, sendo hoje um exemplo a ser seguido, admirado e aplaudido, pois foi ao inferno e hoje habita numa dimensão celestial dentro de si mesmo, encontrando a porta que liberta todas as camadas humanas, corpo alma e espírito.


				Um homem que experimentou a lama da sociedade, o repudio, o julgamento e o desdenhar moral e jurídico, mas foi transformado em homem de honra, de família, firmado na aliança com o poderoso Ser espiritual que o fez quem hoje é.


			Privilegiado sou em tê-lo como minha família, e chamá-lo de amigo!


			Ronnie Chagas


			Pscicólogo Clínico









			A Morte usa Crack


Caros leitores, nesta autobiografia, iremos relatar uma história que servirá, sem sombra de dúvidas, como estímulo à nossa vida. Aonde o autor, Valdir Santana, nos fará refletir muito sobre nossa existência e a natureza humana. Levando a pensar que nossa vida é como um crepúsculo ao entardecer. 


			Nesta bela história, iremos fomentar que nós, seres humanos, somos seres insatisfeitos, seja lá em nossas relações inter ou intrapessoal, familiar e social. E por aí se entende esta corrente de infinidade do nosso real vazio. Buscando felicidades, trazendo por si só a dor, o desespero, a ilusão e a angustia.


			Senhores leitores, esta pessoa se chama Valdir Santana, que sozinho foi do inferno ao céu, nadando contra a corrente (família, sociedade, desilusão, opio...etc). Não pensando em vencer, mas sim em viver, como foco, gana, utopia. Libertar-se, sair, ser feliz mirando no fim do túnel à luz. Luz esta que iremos nos deleitar, como uma flor que nasce na pedra, vencendo todos os obstáculos que ali se encontram.


			Seria de grande valia, relatar que nesta obra, o Valdir Santana irá nos revelar o que é vivo é fonte de satisfação: renúncias não são frustações, onde ganhar é igual perder. E mais, mostrará ainda o Dom do fascínio “devemos fascinar pelo outrem”, figura humana.


			Em suma, esta autobiografia irá deixar uma indagação a todos nós: correndo muito, fazendo nem tanto? Valdir irá mostrar, que nossas vitórias estão perante nossos olhos. O escritor irá provocar nossos sentidos. Por isso, aqueles que querem ficar onde estão, pare por aqui mesmo. Mas se quiserem ir mais longe, serem mais ousados. Eis aí a questão, sigam em frente. Porque a causa é plantar e o efeito é colher. Quem planta colhe. Neste livro, o escritor irá plantar em nós o conhecimento das plataformas da vida, mostrando que não basta viver é preciso viver corretamente, para colhermos a sabedoria, a humildade e o amor.


			ARAUJO, Aurelino Costa








 


			História de vida, drogas, religião, sequestro, prostituição e amizade. Do lixo e sem nome para uma vida de amor e paz e cheio de esperanças e sonhos e uma grande história de superação!


			Os nomes que usaremos são fictícios e qualquer semelhança é mera coincidência, estou contando a minha história de vida, os problemas que tive com as drogas e tentando mostrar ao leitor que tem jeito sim para uma pessoa que está com algum problema com drogas e não faço apologia a nada e a ninguém, e sim minha autobiografia, aqui descrita.


			Essa Matéria mostra o quanto o Crack é destruidor, mas você vai ver como funciona o trabalho da força de vontade e a ajuda do Eterno nas nossas vidas sem demagogia e religiosidade, somente fé.


			Boa leitura a você!


			



Especialistas em saúde dizem que a dependência do Crack não tem cura e que a primeira medida a ser tomada é o afastamento total do viciado da droga. Segundo a psiquiatra Analice Gigliotti, integrante do Conselho Consultivo da Associação Brasileira de Estudos do Álcool e outras Drogas, há a possibilidade de largar o Crack, mas a libertação definitiva da droga não existe.


			—  Existe a possibilidade de a pessoa não usar mais Crack, mas ela será uma dependente da droga para o resto da vida e não poderá ter contato com o Crack, porque terá grande chance de recaída.


			O psiquiatra Ivan Mario Braun, especialista no tratamento comportamental de dependências do Hospital das Clínicas da USP (Universidade de São Paulo) e autor do livro Drogas — perguntas e respostas, diz que o Crack sai do organismo em poucos dias, mas o grande problema é se livrar completamente dele.


			— A maioria das pessoas continua tendo recaídas. É como se a droga deixasse uma memória no cérebro. Essa memória é desencadeada em várias situações — tédio, cansaço, tristeza — ou mesmo para comemorar algum evento.
Ainda de acordo com o médico, o resultado positivo do tratamento demanda muito tempo. 


			— À medida que o tempo passa e a pessoa continua abstinente (ou limpa, como dizem os usuários), a vontade de usar e os riscos de recaída vão diminuindo. Mas, mesmo após muitos anos, pode haver risco (menor) de recaída. Se a pessoa persistir no tratamento e participar dele ativamente ao longo do tempo, os resultados podem ser bons. Infelizmente, grande parte espera resultados rápidos e acaba abandonando o tratamento.


			



Consequências do Crack


			
“A MORTE USA CRACK”


			Segundo Ivan, o usuário de Crack pode ter fortes transtornos psicológicos durante e após o uso da droga.


			O Crack leva, durante o seu uso, a comportamentos agressivos, hostis, hiperexcitados. Quando interrompido, nos primeiros dias, pode levar a sintomas depressivos e muita fissura. Ele também prejudica o desempenho cognitivo (raciocínio e capacidade de aprendizado). Esse prejuízo pode persistir por muito tempo, mesmo que a droga seja interrompida.


			Além disso, de acordo com o médico, o uso excessivo da droga pode causar estragos nos dentes, traqueia, pulmões (lesão dos vasos pulmonares, processos inflamatórios, lesão dos alvéolos pulmonares e aumento da incidência de tuberculose).


			Fonte dessa matéria: Retirada da internet: http://noticias.r7.com/rio-de-janeiro/noticias/nao-ha-cura-para-ex-viciados-em-Crack-dizem-especialistas-20200519.html


			





Eu nasci em 10 de agosto de 1975 em uma fazenda chamada “Paulo me salve”, em São Jorge do Ivaí no estado do Paraná, mas só fui registrado em 10 de setembro de 1975, segundo meus pais.


			Sou de uma família muito pobre, quando eu nasci minha mãe ganhou uma galinha, era a única coisa que ela tinha para comer, fazia muito frio, não tinha cama e nem berço, essas coisas de criança recém-nascida. Não tinha nada, a cama era feita com folhas de bananeira, e foi assim meu começo nessa terra, mesmo assim, agradeço aos meus pais por tudo que fizeram por mim, pois tenho certeza que fizeram o que conseguiram na época.


			Foi nessa casa que nasci, na época só nascia de parto normal, feito por uma mulher que tinha experiência em fazer o parto. Daí para frente, começa a minha história de vida que vai surpreender você.


			Meu pai se chama Nelson e minha mãe Meire e meus irmãos e irmãs Fernanda, Rodrigo, Letícia, Fernando, Marcia e a Simone, essa é minha família e todos estão vivos.


			Todos da minha família me chamam de Toin, eu nunca gostei desse apelido, segundo minha mãe, foi uma madrinha que colocou esse nome em homenagem a um Santo de barro (Santo Antônio). Nessa época era normal as famílias colocarem o nome dos filhos iguais aos dos santos das igrejas católicas e meu pai não sabe nem o Pai Nosso.


			Nossa vida não era fácil, escola muito difícil e nossa principal comida era sopa de osso com fubá e, às vezes, não tinha nada para comer.


			Teve uma época que minha mãe pedia esmola nas casas para nos sustentar, meus pais nunca desistiram da vida e também nos deram só o que tinham condição que era o alimento porque as roupas eram todas de doação.


			Minha irmã mais velha, a Fernanda, trabalhava de doméstica na cidade de São Jorge do Ivaí e ela trazia roupas para mim, e uma vez ela me trouxe um carrinho que não tinha todas as rodas, mas eu fiquei tão feliz, foram poucos brinquedos que ganhei na época e eram todos usados.


			Quando criança eu gostava de caçar passarinho na mata fechada, armava arapuca para pegar pomba do ar e passarinho, eu sempre gostei da vida selvagem e de andar pelos rios que eram todos de água limpa e transparente, desde pequeno eu já gostava de caçar animais para comer. A gente comia muita caça e minha vida na infância era dessa forma, eu gostava de chegar em casa bem a noite com alguma caça ou com alguns peixes para minha mãe fazer como mistura no jantar. Lembro que muitas vezes não tinha comida e minha mãe socava milho no pilão e colocava tomate cozido e osso de boi, assim era o nosso meio de sobrevivência.






			“Como a nossa família sofria tanto por falta de alimento ou por falta de roupas no inverno!” 


			



Minha mãe teve muitas vezes que pedir esmolas para nos sustentar, isso quando ela conseguia alguma doação e quando não tinha, a gente comia milho seco cozido, isso não foi só, foram centenas de vezes, sempre houve a dificuldade na nossa família.


			Eu não tinha mochila para levar os materiais para a escola, na época minha mãe fazia um embornal de retalho de pano (um tipo de bolsa usada até hoje).


			Mas eu era feliz mesmo com toda essa situação, na roça não tinha televisor, só radio a pilha, energia nessa época não existia na casa dos pobres, tínhamos uma lâmpada e não tinha banheiro com descarga, era um mictório.


			Toda a minha infância passei na roça, sou o quinto filho. Depois de mim, nasceram a Marcia, a Simone e o José Ademir que, segundo minha mãe, morreu de fome ou à míngua. Além desse meu irmão, minha mãe perdeu uma menina e foi aí que ela fez a cirurgia de laqueadura, pois ela dizia que meu pai só sabia fazer filho e já éramos em sete irmãos.


			De todos nós, minha mãe era a que mais sofria, eu me lembro que ela chorava e rezava muito quando não tinha nada. Minha mãe é baixinha com menos de 1,50m de altura, mas muito valente, a minha mãe sempre trabalhou na lavoura, na roça nas fazendas de café com meu pai, aliás com todos nós, pois desde pequenos eu e meus irmãos tínhamos que trabalhar fazendo sol ou chovendo e no frio que no Paraná fazia muito na época, mas não tinha outro jeito.


			





Na cidade


Ourizona está situada no estado do Paraná e possui uma faixa de 4 mil habitantes, uma cidade com somente uma avenida principal.


			Por volta de 1988 nos mudamos para Ourizona, meu pai recebeu na época uma indenização do patrão dele e foi para essa cidade em busca de dias melhores, então fomos morar em uma casa alugada bem afastada do centro da cidade, a última casa da rua.


			Com dinheiro no bolso para comprar uma casa, meu pai simplesmente gastou tudo, ficou sem nada.


			Sem dinheiro para comprar comida e pagar o aluguel e com ameaça de despejo começaram as brigas, todos os dias meu pai falava nomes feios e gritando mandava todos irem para o inferno, chamava minhas irmãs de nomes horríveis e começou a dever na cidade inteira.


			Em todos os comércios da cidade, meu pai comprava e não pagava.


			Além das brigas em casa, tinha a cobrança por parte dos comerciantes da cidade, pois ele comprava e não cumpria com a palavra de fazer o pagamento.


			Nessa época e até hoje, em Ourizona é assim, não tem máquina de cartão de crédito, somente o tal do “fiado” que a pessoa compra e marca no caderno do comerciante e depois paga, meu pai sempre teve esse defeito de comprar e não pagar, mas isso é um negócio dele com ele, eu pela bondade do eterno, não sou e nem quero ser assim.


			Vendo tudo isso e inconformadas com a situação, minhas irmãs Fernanda e Letícia decidiram ir para São Paulo trabalhar e ganhar a vida e depois voltar para buscar todos nós.


			Fernanda foi trabalhar na casa da tia Maria e a Letícia em outra casa, foram trabalhar de doméstica.


			Eu, a Márcia, a Simone e o Fernando ficamos no Paraná com meu pai e minha mãe.


			Continuamos a caminhada em Ourizona trabalhando na roça e indo para a escola, lembro que eu frequentava a escola, mas eu nunca tinha prazer em ir, não tinha roupas, não tinha mochila, o tênis era um conga que eu tinha que usar até ficar somente a sola, então eu não tinha o prazer em estudar.


			Eu estudei em dois colégios em Ourizona, o primário foi no Grupo Rocha Pombo e da quinta a oitava série no colégio Estadual Prof. Benoil Francisco Marques Boska cursei até o primeiro ano do ensino médio e parei por aí.


			Eu tinha entre 16 ou 17 anos quando um amigo chamado Lucas me mostrou a maconha e queria que eu fumasse com ele, fiquei abismado e com muito medo dele, eu tremia porque achava um absurdo fumar maconha (eu achava que só bandido fumava maconha).


			Nessa época eu já fumava cigarro e consumia bebida alcoólica, mas nada além do normal, pois só fazia o que era lícito fazer, sempre gostava de fazer as coisas corretas como minha mãe sempre ensinou.


			Passado algum tempo, um outro amigo tinha ido trabalhar em São Paulo e conheceu a maconha, ele também me ofereceu, sempre com a história de que era bom, que ficava alegre e com coragem para arrumar namorada, pois eu era muito tímido.


			Eu fui com meu amigo Neu e mais dois colegas em um canavial, fumei e fiquei muito tonto e com muito medo do povo da cidade e da minha família ficar sabendo, então falei: nunca mais vou fazer isso!


			Nessa época minha mãe teve um problema com bebida alcoólica, ela sempre tomava um cálice de pinga pra jantar, mas um belo dia um senhor chamado Miguel (sogro do meu irmão Rodrigo) foi até a minha casa e ofereceu bebida com raiz para a minha mãe, desse dia em diante começou o sofrimento...


			Ela ficou louca, ficava dentro do guarda-roupa, embaixo da cama, rolava no chão, saia para rua e trazia pedras gigantes na cabeça, ela fazia isso quando tomava a primeira dose...como eu sofria com essa situação!


			Eu tinha muita vergonha, queria sumir, tentava segurar ela, mas a força que ela tinha era muito superior, a minha casa parecia um inferno, não tinha paz, não existia amor, isso durou uns 2 anos até que ela parou de beber e pegou a leitura como “válvula de escape”, foi aprender a ler e a escrever e tomou gosto pela bíblia católica, começou a frequentar e participar do catolicismo, hoje ela está bem, não faz mais escândalos e vive melhor.


			Eu não queria mais continuar morando em Ourizona com meus pais, pois eu já tinha meus 17 para 18 anos e queria ter um futuro, trabalhar em uma cidade grande, era o foco da minha irmã Fernanda que estava em São Paulo e também o foco de toda a minha família.
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